


 

    
'mente executadas. deu-se começo â corrida

ê-guE nos tens feito para o nosso Deus-rei-

sahindo o a

l.° TOURO

ao' e sacerdotes-e reinaremos sobre a ter-

m»-
r

   

 

  

 

S. Pedro-E istola l.“-Ca . 2-vi 5 e t " r , d 1 d“, r jr

p p pre o, com”“ e ga o promp mr' ' ,Cortez rematou tres lindissimas sortes pondo via entregado uma cidade aos inimigos. O

6-'Tambem SObTe ella-(PNYa Viva 011 vallo, passando logo ao segundo est Sa 'int'

Christo v. lr. anterior), vós, como 'pedras v1-

vas sede edificados em Casa Espiritual, em

Saccrdocio Santo, para olierecer sacrifícios es-

pirituaes, que sejam acceitos a Deus por J.

Christo.›

-Vós sois a geração escolhida-o Sacer-

docio Real-a gente srmta--para que publi-

queis a grandeza d'aquello que das trevas vos

chamou á luzx-Idem 9-.

Santo lreneu-Contra Haeres.-L. !t-

cap. 8 (al.-20)-pag. 237.-u Todo o rei

justo é elevado á graduação de padre.›-

A palavra- rei-tem aqui o sentido que

nós acima lhe demos-porque o santo expli-

cando a palav'ra-justo-que lhe está unida

entende por justos aquelles «que a tudo re-

nunciaram para seguirem a J. Cristo, e ser-

virem a Deus.›-Portanto refere-se a todos

os christãos-.

S. Justino-Dialogo -- com Triphon -

N. 116- pag. 909-: Todos odcm odere preto,

cep-o pão e crÍerzo-em nome e Jesus.›-- pares e meio de bandarilhas e de Augusto

Em S. Cypriano-Epistola- Ole-â. 3 e: Monteiro tres pares. Este ultimo com quanto

ls-lê-se--a nomeação dos padres deve serI seja ainda um principiante, tem jà algumas

approvada-p-ublico judicr'o ao testimouion- sahidas muito regulares, apontado os ferros

O Synodo d'Antiochia- declara que 0 I solirivelmente. Sc continuar, poderá ser um

bispo recusado pelo povo não póde tomar toureiro bom. Sancho deu-lhe cinco passes

posse do seu cargo-rpropter populi r'ecusa- naturaes com o capote e uma navarra. '

tionemn l 6.° TOURO ,_

\ (Continua.) __ preto, brando e de sentido. Foi destinado a

_ L' D A' M' João Roberto e Calabaça, recebendo do pri-

meiro dois meios pares de handarilhas e do

segundo 2 pares. Cortez deu-lhe !e 'passes

e mais tres em boas sortes á meia celta. Foi

recolhido.

2P TOURO

reto, comiaberto, boa estampa e bravo. Con-

be a Calahaça que rcmatou bem a sorte de

gaiola pondo-lhe mais um par de bandarilhas

a cuarteio. Sancho poz-lhe tres pares 'de cara.

3.o TOURO

primeiro um hrm

meros e o segundo 01s pares.

lr“ TOURO j

preto, levantado de cabeça, de muito sentido

. p

sahidas falsas e cnfertou o am

lerros apenas.

5.° TOURO

   

UM HEROE DE 14 ANNOS

_Eis um facto estupsndo e digno da mais O capote.

estimulante recompensa.

Uma creança de 14 annos ficara, na au-

naturaes e uma navarra, secando-lhe o touro.

7.° TOURO

, pretoylistão, muito bravo e tino.

lhe Maurisca, que poz um bom ferro'á'gaiela “m ¡Midissmo P31' de bandarilhas

preto, bem armado, de sentido, rcvoltoso.

lhas e de Augusto Monteiro outro par.

. houve bois bastante hnos e bravos. Entro es-

preto, gorniaberto. 13"”? _9 de › Sf'mido- FO' tes especializarrmos o 7.” que foi um boi real o giz ; porém elle já não se occupava mais

para Joao Roberto e Carxrnhas, pondo-lhe o Para (mano e O 14.o que agem de muito bra.

bravo e lino. Recebeu de Cortez dois terreno que (10W @ar ás 51135 5311111535-

li.” TOURO_ a dialli, tomou a deliberação de escutar o ora-

, oque jamais havia feito.

Lidarammo 'Caixinhas e José Cortez. 0 assumpto era importante. 'Tratava-se

Caixinhas executou um sesgo bom e José de saber sc o general atenrense Chabrias ha-

á gaiola. orador Callistratc, que accusava o general,

fallava com grande eloquencia ; os que se en-

contravam ao lado de Demóstenes estavam

Recebeu de Sancho um par de bandari- vivamente impressionados, e de tempo a tem-

po aplaudiarn : o rapazito aplaudia tambem

. e prestava uma grande attenção. Quando ter-

Em resumo, a tourada não deixou de minou o orador seu discurso, soou um gran-

agradar, porque se appareccram alguns tou- de aplauso, apesar de não estar permittido,

ros de sentido e maus, é certo tambem que e Demóstenes a laudiu como os mais, com

tanto afan que he cahiu ao solo o carvão e

-l5.° TOURO

que do hello discurso que acabava de ouvir.

3T 3 8310131 e 117315 43015 vo, tinha todas as mais condições para a li-lO general foi reconhecido culpado econdern-

da. José Cortez houve-se com estetourotcrmolnado : novos bravos resoaram : Callistrate foi

um bom artista. Poz 3 pares de bandarilhas rodeado pela multidão, e á sahrda do tribu-

de mestre, sendo cm a gaiola, outro n'um nal dous dos seus admiradores tomaram-o so-

mas 1mm para cavano_ José Monreim, ;(41,8 explendido sesgo e o terreiro n'nm optimo bro seus hombres em meio das rreclamações,

ma] com dois ouartero a louro parado. Este artista tem cs-,e levaram-o rm trrurnpho até sua casa, se-

cola, é muito attento no seu trabalho, sere- guido de um immcnso cortejo, no qual ligu-

no atourear e elegante, calculando bem o rava Denuistenos.

Quando o menino chegou a sua casa, seu

tutor viu-o pensativo e porgrrntoulhe com

que sonhava.

Demóstenes contou com grande enthu-

siasmo o que havia ouvido no tribunal, ex-

clarnando algumas vezes: «Que lorrnoso é

ser orador l u

-E' que tu querias sel-o ?-perguntou-
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Havia em Athenas um rapasito que era o' móstencs, ergucndo altivr-rnente a cabeça.

garato maior que se havia visto. Não passava¡ O pobre era-gago.

um dia que não lizcsse uma partida a, Porque não "2. . .Por mil razoes: primor-u

seus companheiros, ou alguma má acção a ramente para ser orador ó necessario ser-

seus visinhos. Em quanto aos professores, não muito instruído, e tu nada ruben

era sua a culpa se não o fazia sabe, por- -Estudarei. -Contcsto resolutamcntc

que não ia á eso rola. Seus amigos chamaram- o menino.

zencia dos paes, tomando conta de umirmão-

5mm) de 1 amo' B“ncavam e em cahlu 3' todos á meiavolta e um par de handerilhasl

em igual sorte. Sancho aproveitou bem asium fundo poço.

O outro comprehendendo que sósinho o

não podia salvar, sabiu á estradaa gritar por

soccorro; e em seguida precepitou-se no poco.

Alli mergulhou por baixo da creancinha, quazi

alegada, e nadando esforçava-se por conser-

val-a _lóra da agua. Luctou corajosa e deci-

didamente. Ainda a tempo lhe accudiu gente

que de lenge lhe ouvira os gritos de s'occorro.

i Esse rapaz de Us annos é um heroe no

sentido grande e augusto da palavra. Reco-

nheceu o perigo, e a sua insuüciencia paral

o vencer; por isso pediu auxilio_ E immedia-l

?tamento arriscou a vida pela salvação do seuj

infantil irmão, procurando intelligentemente¡

«desafogal-o o defendel-o da submersão. j

Este proceder consciente e dedicado, com

todo o relevo da coragem comprehendida, faz

-a dar-lhe um galardão que exprima o seu

.agradecimento por um grande serviço huma-

nitario, e que lhe alimente pelo estímulo re-

*compensado asua generosidade. Por isso eu

que nada confio aos poderes publicos, abro

uma excepção para instar com o philantropo

governador civil, Mendes Leite, e com o con-

doroso ministro do reino, Thomaz Ribeiro,

para que alcancem para o tenro heroe a me-,l

dalha dos serviços humanitarios. i

A nossa Rainha teve a Medalha de Oiro

por se lançar á agua por seus filhos, que

outrem salvou.

Dando-se á creança de Ur annos, que

realmente salvou o irmão, a Medalha de Pra-

ta, estão sobrepujadas todas as differenças.

Peço aleitamento a Medalha de Prata para

esserapazinho que é de Ilbavo, e cujo nome

divulgarei, apenas o saiba'

CARLOS FARIA.

i
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DOMINGO 19 DE AGOSTO DE 1883

Benefício do Caoolleíro Antonio Monteiro

A's 5 horas da tarde, compareceudo no

seu camarote a respectiva auctoridade, entra-

ram na arena os lidadores. '

CAVALLEIROS

Manuel Mauriscajlosé Casimiro Monteiro

tag-'Antonio Monteiro.

BANDARILHEIBOS

alguns brindes.

torrado, cbrnícu'rto, br'ari'do, de muito -ent

um verdadeiro mirante. Antonio Monteiro com na grande praça de Athenas com outros ra- agora.

lhea pequena. serpente, e seus visinhos oreto, Optimo para cavallo, revoltoso. Antonio

onteiro enfertou o animal eo" seis ferrosi

nes.

Sem embargo o pequeno Demóstenes
. , . _ a _

quahdades d este touro¡ dandO-lhe seis passes_ não era Ina“ DO fundo ; era mals bem des_ I

Billings C0“? gtcapotte, Almoãljã Momelifo É” I gracado. Havia perdido sua mãe quando ti-'

c ama ° e ]“~ ame“ e ?P a“ l, °› race e“ O¡nha tres annos de edade, e seu pae aos sete;x

_ -de maneira que o pobre orphão estava ahan-

› 7 danado &seustutoresaosnnaesnão o, gua:

riam e o deixavam vagabundear todo o dia

- 8.° TOURO

muito custo poude pôr-lhe tres ferros, tendogpasitos abandonados como elle, Os tutores,

sido primeiro espertado com um par de ban- apesar de que haviam recebido dinheiroparaI

daril as por Sancho. › mantel-o e educal-o, não se occupavam da;

9.° TOURO ,sua educação; de modo que chegou à edadel

Amarello, brando, de sentido, menos mauide doze aonos sem saber mais que ler e es-l

ara cavallo. Sahiram-lhe Mourica e Joséicrever, e isto mesmo o empregava em fazer¡

Monteiro. Enfeitou-o o' rimeiro com 4 ferros diabruras. l

á meia volta e um par e bandarilhas, sendol

 

_Demais, em quanto dizes duas pala~

trasto, ainda que seu nome era_ Demóste- vras,latigas-te e não terás alento para. lallar.

-A quiril~o-hei.

-LE tambem gaguejas de uma maneira

deploravel.

--lsso. . .me. . .me. . .me sahirá-ata~-

lhou Demóstenes. '

_Parece-me, amiguito,-continuou sore..

rin,do~_o(tutor;-_que 'principios ' corri-

gtr-to, pOIS nunca gaguejaste' tamo como

-E' vcrdade,-disse tristemente Demos--

tcnes~porcm quero ser orador e sel-o-hei.

Otutor fez-lhe ainda muitas objecções,

porém Drmóslenes contestava sempre que-

queria ser orador, e que quando se quer

com empenho uma cousa, se consegue.

Com ellcito, desde este dia não lez mais_

Havia n'aquelle tempo em meio da praça travessuras. Via-se passear por apraça quan-

niesta sorte beijado o cavallo e o segundo'uma grande_tribuna de marmóre. Quando do havia oradores que fallavam, porém não-

da creança um homem; e obriga a sociedade! poz-lhe outros tantos ferros e tambem um havga algum importante que decrdir na villa, já para fazer diahruras, mas sim para apren~

par de bandarilhas.

10.' TOURO

uma guerra que empreliender, um monumen- ¡ der a fallar como ellos.

to que construir, navros que equrpar para ir¡ Seu tutor estava desesperado, porque com

preto, eorniaherto, pouco tino, não querendobuscar distantes mercancras, 'todos os que-nheeia que Demóstenes, laborioso, não dei-

cavailo. Antonio Monteiro rematou duas meia' queriam, subiam á tribuna: o povo reunia-seI

voltas sofiriveis. Sancho deu-the 6 passes na-

turaes e 2 navarras. . conveniente, e depois, quando tudo estava

ll.“ TOURO ¡dito em pró e contra, cada um escrevia seu

preto, bem armado, não reparando no cavallo. w parecer sobre uma concha e a depositava-a

Foi este touro destinado ao amadorioão em uma caixa. Contavam-se depois as opi-

Carlos Martins. Este senhor foi muito feliz'niões, ea escripta maior numero de vezes

em lhe terem dado este boi, porque ctrta- era a adoptada.

 

t mente era desfeitoado se fizesse as sabidas, O pequeno Demóstones ia, como os mais,

que tentou, a um_ outro boi que tivesse gosto já praça quando havia deliberação, porém não

pelo cavallo. Retnando›se da praça, vohr-u para escutar os oradores. Deslizava~se por
' , - l ~ .. -

novamente nleste mesmo touro a bandm-'entre a multrdao com um car-vao em uma

lhal~o conseguindo pór 4 pares de ferros á mão, e na outra um pedaço de giz. Aos que

meia volta e dando 4 passes naturaes com o tinham trajo branco, que então havia muitas

capote. Não conhecemos este senhor, t'ines que o usavam, escrevia-lhe nas costas com o

não nos resta duvida de que játem taurtado, carvão palavras como as seguintes : ladrão,

rincipalmente á fé por que as suas salidas W burro, borracha, maluco, etc., e se era trajo1

oram rasoavers. bnegro escrevia-o corri giz e drpois escapara-

12.° TOURO a pse. Quando a assembleia se dissolvia, rollo-

preto, bem armado, de sentido, brandofrpara cava-se com outros garotos em uma esquina

cavallo. Foi lidado por Antrnio Monteiro,'de uma rua, e a todo o que passava com o

Martins e Rodrigo Monteiro. Este ultimo, it' ,letreiro nas costas, faziam-lhe caçoada, in-

mão do beneficiado e que or rste farto resultaram-o e perseguiam-o.

prestou a tonrear, mostrou *aa contacte, der-l Algumas vezes a gente ria-se d'estas al-

conheccndo porrm as rrgr as da artr de tor›'gazarras, porém o mais frequente era que os

rear. Martins conseguiu com o mais louvavelptiiandidos se incommodavam, e quando po-

intento levar pancada. Antonio Monteiro paldiam colher o rarazito, o que não era facil,

um forro á meia volta. ¡lhe impunham uma hóa correcção com suas

Recolhido que foi este touro, largaramhengalas; porém isto pouco importava a De-

para a praça uma vacca para Martins. que, ;móstencsg soprava e coçava as costas e vol-

diga-se a verdade, foi acertadissima a esse "tava a repetir o memo no dia seguinte.

lha. Estavam bons um para o outro. A var ' l Um dia que havia entrado no recinto do

fugia do cavalleiro e este ,fazia o namoro-(itribunal, encontrou-se collocado tão perto

Sancho, Caixinhas, Calabaça, João R0- respeito da vacca, que era um animal branldos juizes, que não se atreveu a exercer suas

aberto, José Cortez e Augusto Monteiro.

Fmdas :as cortezias, ,que foram regular-

do e muito ahanto. Foi recolhida sem um slítravessurasde costume; e sendo-lhe tambem

¡ferro. impossivel, por causa da muita gente, sahir|

xaria roubar seus bens, como se houvesse-

ao redor dos oradores; examinava-se o mais continuado sendo um perdido.

Era ecstnme, quando o povo estava reu-

nido em assembleia, que um arauto armado:

com tura varita dissesse crn voz alta ao co~

meçar o debate: «Algum que passo de cin-

coenla annos. quer tomar a palavra“?n Quan»

do 'os oradores d'esta cd..do haviam fallado,

chama 'am-se os de mais de quarenta annOs;

depois os que passavam de trinta. Quando o

assumpto parecia sutiicientcmcnte discutido,

paravam aqui; porém algumas vezes chamam

. vam-se tambem os oradores de vinte annos e

até mais jovens. lsto sucoerleu um dia que

Demóstenes estava ao pe' da tribuna

Conhecendo bem o assnmpto de que se

tratava, e até havendo-o estudado em segre-

do, e atreveu-se a ir á tribuna.

Era surnmamente raro que um joven ora-

,dor ousasse tomar a palavra. r'rssirn o' que

quando viram o menino JOF a mão sobre e

rr-armoredispondo-sc al'allorhouve um gran-

de movimento de curiosidade. Porém l'oi bem

distincto quando reconheceram Demóstenes.

-Corno,-diziam-é o trastc que quer

'lazer-nos um discurso! E, a pequena serpen-

tc que vem silvar-nos uma arengal Que pode

ter que dizer-nos?

t.) innocente orador começou o seu dis-

'cnrsoç porém apenaspronuncíou algumas pn~

lavras, foi interrompldo por grandes garga~

'ihadas Apezar do seus esforços para corri-

ggir-sc, gaguejava ainda; demais, quando ti-

Inha começado uma phrase grande, via-se

lobrigado a deter-se sem podel a concluir_e

os caçoadores terminavam-a por elle, em meio
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ilo riso da multidão. Sem embargo, o

lhe boas razões que fazia valer; porém

tal pressa de dizel as que queria apresen-

tal-as todas d'uma vez, e seu discurso pare-

cia-se a um novello de tio enredado.

bora. Por fim tomou o partido de

tribuna; aplaudiram-o para danlhe graças, _

e o pobre rapaz, tão humildado, deu-se pres- Gallrstrate.

sa a marchar por as mas menos concorridas

«de Athenas.

Quanta distancia havia d'isto aos _aplau- taram-lhe-tendo

sos prodigalisados a Callistatel

perdido o valor, e haveria-se feito marinhei-

ro ou soldado, como lh'o aconselhava. seu tu-

tor, porém Demóstenes não queria faltar á*

sua palavra, e havia jurado que seria um

grande orador.

sem a ver na praça, porém em troca encon-

solitarios, declamando em voz alta versos ou

Todo mundo ria; insultavam o joven ora-

dor e diziam-lhe brutalmente que fosse em- mais o_ haviam criticado, 'aproximaram-
_

deixar a felicital-o, e algurs qurzcram lcval-o até sua da e que tao ternos s

cazacomo haviam leito em outro tempo cem

Outro qualquer haveria provavelmente

Muito tempo passou sem que o tornas-

trava-se com muita frequencia nos sitios mais

 

discursos: algumas vezes pegava em edra-

sitas que mettia na bocca, acostuman o-se a

fallar alto e distinctamente. D'este modo cons

seguiu corrigir a sua ma pronuncia; porém

não podia dizer uma phrase um pouco ex-

tensa sem deter-se um pouco para tomar

.alento. Para obviar esta ditliculdade, ideiou

subir declives mui pendentes e diñiceis, fal-

lando alto e rapidamente. Por fm conseguiui

com este exercicio o que desejava, e che goul

o dia em que. pode dizer a phrase mais ex-

tensa sem faltar-lhe o alento. .lá só lhe falta-

va não turbar-sc cem o ruido que ba em

torno do orador e deminal-o. Para acostu-

mar-se aos tumultos da praça, ia ás margens

do m;r quando estava mais agitado, e diri-t

gia ás irritadas ondas as arengas mais pathe-

ticas, aprerdendo a lallar em um tom mais

alto qu¡- o ruido que aquellas prcduziem. i

Porem isto não era mais' que a metade

do que. necessitava saber. Era preciso adqtri-'

rir conhecimentos para poder fallar sobre

qualquer materia, sem ter precisão de prepa-

rar-se antecipadamente.

Havia no seu jardim uma eSpecie de sub-

  

i

 

terraneo, no qual se podia estudar sem seri

distrahido 'por nada; fez levar¡ alli tudo o ne-

cessario ara_ sacrevere aIgun's livros, ou:

ara mel or dizer o que _fazia então officio

e taes,que eram' rollos de papirus 'onde er- l

gaminhos escrrptos a mão. Levou tem em'

provrsões paracomer, uma lampada e azeiteí

allumiar-se e encerrou-se, resolvido a;

'não sahir em quanto não soubesse tudo ol

:que desc-java saber.

Ao cabo de alguns dias de trabalho en-

controu-se cansado e com desejos de sahir.

-Porém reflexionou que se o fazia a miudo,

perderia parte do seu trabalho, e discorreu a

maneira de obrigar-se a permanecer encer-

rado. Todo o mundo usava n'aquelle tempo a

barbascumprida: a sua principiava a crescer; '

gou n'uma navalha e fel-a sómente de um

do; tomou umas thesouras e cortou o ca-

'bello de meia cabeça, de modo que estando

tão ridiculo, era-lhe impossivel sahir do seu

esconderijo.

Assim estudou alguns mezes.

_ _Dor tim, um dia sahiu do subterraneo e

dirigiu-se a praça publica. Sua barba e seu

cabello haviam crescido, porem o trabalho

havra_ leito empallidecer seu rosto. O povo

.accudra á praça; Demóstenes informou-se so-

bre o que iam deliberar, e.ouviu com prazer

t ue era um assumpto que havia estudado.

m embargo 'não pediu a palavra, deixou

couriam- em seu logar. Escutardo ospanterioresora-

tinha dores havia-se crrdo que tinham razão. De-

móstenes propoz-se demonstrar que se ha- H _ o _ _

viam equivocado e fel-o com tanta força quelcrhca mercra brrgantma, negando-se a assi-

oonvenceu a todo mundo.
'guana p _ .

_ . _

Depors ainda os sobredrtos tomates, que tan- un mismo drstrrcto y

desfavor ?

. Quando concluiu o seu discurso, os que

- Como bareís feito para che-gar a esse não tiveram uma UD]

ponto de eloquencia c facilidade-pergu
n-

crmo trnhers tudo em vosso do desgraçado, que es

- Por um meio muito simples-re
spon-

deu o orador -- terho' trabalhado e luctado de privações moraes.
q

cem perseverança, tcrho querido chegara

cheguei. Não ha nada que não se consrga

com obstinado trabalho.

 

Demóstenes chegou a ser, com efleito,

um dos primeiros oradores do modo, e. seus

tutores foram eondru nadcsa pagar una grana

de trulta por havcl-o privado de professores,

olrigardc-o a recorrer a estudcs excessivcs.

J rsrrxo Breno“. i

( Traducção)

* - »tn/.azzuz
u_

ttttttttttttttttt ttttttt

Começa a pentea não poder fazer a tra-

vessia da Calgada serão nzcntado n'tm ca-

mello e. cem provisíes de beca e agua. para_

quinze dias. Aquillo esta'. rn¡ deserto. (m que¡

apenas ha o oasrs mn palmeiras do Caic Lu-v

zitzno, frequentado de lenço rm longe por al-

gum d'estcs desgraçados fcllalts, aos quaes a¡

miseria do (reprch ¡obtieo rao pernritte or

luxo d'un] mcz de Figueira ou de Espinho.

sr. D. Luiz por elle o revogar cem a sua pa- el sistema p

se a tas lagrimas ver

cousa.

_ção que legalisa esses attrntados e rendem-1

'mos'rornaes que oextrahiramaferros do ventrolque hoy publica El Liberal acerca del des-

ldo ministerio regenerador cantaram loas ao_prestrglo en que necesarramente ha de caes

arlameniario en la segunda de

las citadas rslas, con el ejemplo tres veser

eua de morte do Antonio Coelho. repetidas en un año de hacerse eleciones en

haber resultado elegi-

tiam pela disciplina ludibria- dos en dos de ellas dos. altos funcionarios de

uspiros mrrrmuraram aos Ultramar para renuncrarlo en seguida _v re-

és de sua magestade pela sua magnanimi- sultar en terceras eleito por 33 votos un ber-

ade em poupar a vida ao soldado assassino, mano de] sr. ministro de Ultramar. Realmen-

'ca palavra de ce mpairão, te, el elemplo no es edificante; m tales dr ru-

uma simples curiosidade rcnmovida a favor dos, por mas (111810 sean deben ni pue en

tá apodrccendo n'cma considerarse con la autoridade moral que la.

enxovra infame, sem ar o sem luz e que e-n- maveria de sus colegas.

sandeceu á forca de soffrimrntos pbysicos c Del viaje del rey no be de hablar por

ue sus menores detalles son eemunrculos

São br ocritas ou asnos'?
'por telegrafo. Todos las nrticias eonvierrcn

Ando ' 'escontiado que são erra e common que cl monarca esta sicndo'clsjrcto delas

'ovaciones más espontaneas (n todas partes

y cn particular eu la capital valenciana.

Por cierto que la especie vert'da por un

corresponsa] de quo tos pesêlrilistas de Ya,-

lencia babian salido á sait dar a llrn Aíltlzítt,

tráe a mel tract' â les do acír que. aguardam

con sociedad noticias directas pna poder a-

preciar los lrccbos y la llcgaõa ¡zsar o n : ira-

ra del sr. Casti-lar ¡ara dicídir e'. t'ttetttl del

asunto, si realmente lo ICClt-lt'tt.

Me le inforn'ado respeito a la rrsoÉcr-icn

cn el asunto de les arrorcs v bo sabido qro

en efecto el sr. ministro de lÍacÍrnc'a st'stuto

nam os representantes d'essa instituição quan- , e“ futsal? “Dil Olllmm_ _liam 3 (1119)“?

«do elles, na legitima espbera dassuas atribui- ill?“ “ie-cl““ 3 Il“? e] 57-49193513 ll? flw?“

,ções demipcionmias, (m, ?um um O Em 11:01:30 para que se resolvem lcaecrouo. bo

lvdever de executores da lei“? Qrerrm collocarres (“e “1'31“" (er “l ”- Paul“ (“em bill“

,a vontade de um bcrmn acima da ventadelmsado P01, 1090 '5' “E“ se me “Rima *e

collect-iva de-teda uma nação, expressa n'cm :11353 ”mello í* 1'( “me .1 l“ 9'5- l“ l“ Position

codigo, e qrtcixant›sc de que esse homem use › do *us “mlmef "ml “1° tl? 'fg “um“

e abuse diesse poder, que lhe entregaram, em 3 sumos XI“ suspeijbmn de EmlÍm'üs m“ (3'

beneficio da suapropria conservação? Não é ' m“” gem“) le “em“ mui' (“Emma

Agora, a proposito do fusilzmento dos

quatro sargentos hesponboes, tambem os jor-

rndaes portuguczes fizeram phrases para reguleI

dos burguezes sentimentaes. Por que não

guardam essas phrascs para as collarem, cemo

em distico infanrante na fronte de uma ins-

tituição politica, em que tacs indignidedcs são ;

lei e em que tacs torpezas são cura condição

de vida? Revoltam-se, na sua sensibilidade

idiota, contra o cutélo que fcre c não contra

0 braço que o vibra"? Acham lroa a institui-

   

For entquanto, ate ::o i'm de agosto, ainda,

surge por allr um ou outro bcdurno atrazado'

para Jogar o dominó a vintem a partida e re-ÍfJ

colher a. casa 8 horas da noite, alagado cm

suor. coberto de pó e saturado de senvsaboria.

Mas para setembro já sciquefico eumaisl

r

o criado do Lusitano senhores de Coimbra

desde Fóra de Portas até. a Arregsça e desderçg t 1 . here““ nc ,m á m n q

!11.0“ Os mm '° 7 'g' P P a ”O':pttesto, podemos renunciar

Cellas a Santa Clara. v _

Ha gente muito feliz! Até ha sujeitos que-po-

dem nfesta' quadra ir dois mezes para banh

de mar, mandando ao diahouCoimbrá e tedas as

massadas otticiaes l Que deliciosa cousa é ser _rr-

co, e ter filhos e andar cem ellos agora por uma

d'essas; praias, çhzmuscando-os ao sol e ene-I

briando-os do bem ar, alegrando-os deliherda-

de eavigorando-os a banhos, a corridas, asaltos,

a tramhulbccs a risadas infinitas einextingui»

veisl E ha sujeitos ricos, com mulher e ti-

lhos, que vão para as praias c passam lá o

seu tempo, de dia a jogar o Whr'st pelas as-

sembleias, e de norte a dançar pelas reuniões

oua arruinarem-se no Jogo de parar pelos

clubs, pelas roletas e pelas batotas. E então

o policia inquieta-se ás vezes muito com isto,

zer á sociedade não fosse o de deixar arrui-

narem-se e apulharem-se estes asnos, equan-

como se o melhor serviço que ella podesse fa-p

.to mais depressa melhor, para o mundo se

ver livre d'elles. O' que a policia devia fazer

a esses sugcitos era obrigal-os a valsar todas

as noites de collarinhos altos, fraque preto e

bota de polimento, até os derreter em suor,

ou condemnal-os a viverem n'estcs mezcs em

Coimbra com obrigação de irem todas as tar»

des passear á Calçada e á estrada da Beira.

Com este segundo processo tenho a cer-

teza de que se viam depressa livres de todos

esses, massadores e batoteiros.

E uma ideia que ahi fica para os futuros

 

fallar os outros oradores e subiu á tribuna.

por ultimo.
'

Uma gargalhada resoou por todas as par-

:tes quando poz a mão sobre o marmore e

olhou a multidão reunida.

-- E* Demóstenes l-gritouluma voz.

- Demóstenes o gagol

- Demóstenes o de curto alento!

- Demóstenes o traste l

- Quer fazer-nos uma comedia uma vez

mais l

E preparavam-se para divertir-se a ex-

pensas suas; porém o orador não se descon-

tertou, e ainda bem não havia pronunciado

algumas palavras, quando os risos se trans-

formaram em assombro; sua voz era clara,

.sonora e harmoniosa; não gaguejava, seu

_gesto era eloquente, e pronunciava as pbrases

mais extensas com uma facrlidade maravilhosa.

rcformadores d'este paiz, um processo de re-

pressão murto mais pratico e honesto, posto

que igualmente edicaz e decisivo, do que o

que o governo hespanhol a plrcou com mão

regra aos revolucionartos ro regime-nto de

Numancia.

A proposito d"este caso dos fusilamentos la hora en que me retiro para trazar estas Ii-|

sargentos sumrranzmcnte espingardeados. Es

tes sugertos parece que querem que a

da pena de morte no exercito e o parlamcnt

 

senta uma regressão de trinta annos na noss

Seu discurso é perfeito, suas razões civilisação politica.

claras, precisas e convenientes; cada cousa Votando esse vergonhoso codigo, os mes-

4

 

ouso-QUI quando manda matar cons irado-“aba anoche E¡

tenho achado comtca a sentimentalidade dos'ncas. Por ligeris'mas referencias he podido lillllll', pe

Jornaes monarchicos pelas pessoas dos quatro: tntrever qtre sc cce

leis se façam para se não cumprirem. Quan- ea del espiri'tu publico y situation de losani- ”poe. no bahia comensat

do foi do caso do Antonio Coel ro tecla a im--mos despurs de los ultimos sucesos para po- po sc desenre

prensa lusitana, com raras e honrosas exce'- der apreciar un la possi

peões. pediu ahr a berros o restabelecimento tcacron general antes de decrdrrse a proponer

_ votou cem grandes assemos patrioticos o ulti-

mo codigo de drsrrplrna militar, que repre- cial aplicable. a Cuba y

elle que é cruel mandando matar os que cons- Nada mas 1301“ hoy.

prram contra o seu governo e a sua pessoa,

ois que a lot lhe permrtto esse attentado em

t egitima deferiu_ são os que sustentam o :tp-t ,Madrid 20, agosto.

plaudem as instituições que osso homem re-l Por mai que h meu“ qumcmcíon Né

' s t dove reconhecer-se irrf-.r r s - ” l - ”i L i ' i

Eifâãlãgasrstp por eqm m_ mem dado 3011:_ materialmente terminada por cempleto, cs

desse homem ?01118.1 ue com os seus I múmia que no [O ei““ m el “do“ mma',

' " q t . ' 'que asr lo creo el gobrr-rno y que eu tal su-

por unos dias á

(nelas garantias mdrvtduales se restablc-scan.

'on la prudencia ue le caractcrrsa ya apon-

. . . v
orreo diario intimamente

'::5:31'39a'“igialg
mçãkétggsgznhf_Ê' que l conexiona'ndo con el goliierno, que entre los

“lçãcgegà jwmlicão ,511mm &0102?;' informes y comunicacrones a er revrsadas 'eu

A l. L r
-\

' ' '
r

grimas de sangue e ainda continua cboramin- :33:11:53: 1232111855“:ããgrauânse
alãgfàsg:

gando, pelo facto da revolução de Badojoz| p - g 1 d. h ,

abrir novamente na Hespanha a era dos pro- comemente &plazar a me 1 a as“ çonocqr

'Monumentos Tem graça isto e não clicado. ;Lâãgããsdãâflãã :sggããxêêfãode las "msn-

t . - . ' s ,-
. . ° .

r A “mal-mon_aIChm he Em““ dg?“ El gobrerno las srgne con sumo cuidado

sua reswumçao aus pronumbmemos "ll-hm' y en este momento estan reunidos en la Pre-

res ue assassinaram a mais le. al e honesta - -
~

repitiilica que se tem estabelecidgo no mundo, 3332121:;IÊUÉÃÊ'dÊaÊÊÉ*O
yueããndííeAêglggj

ois ue foi instituída sem um attentado nem Õ a -” - -

?Ima íiolmcia, por ágio de votações pula_ pgper los ultimos despachos y o'rictos recrhr-

mentores quasi unanimes. Então eram bons ° n - .

os pronunciamentos para derrubar um o- Los def-en?? m1] Bagílgoã'iogtrzs pgntoã

verno legitimamente e exclusivamente patãa- como comp na 0° en as“ 'v m - pi-rec- qu

mamar agora cão deplomwis os mecmos Pro hay hechos, algunos de _ellopl rpdrpacron es

9 L
L - '

n v'
r

-_ - _
preciosas y pie-usas por ur tu re as cua-

lnuncramentos por attentarem contra uma res lés se ha procedldo á Otras detencmnes_ En

l

Manchete.

 

     

. A mim pois não me indigna o sr. D. A'f-

  

min-'ação uamâda em
Cçmums de caSCIDaJQue Madrid se han hecho hoy algunas de oficia-

mumS!' ' ' Que dcnmmsg' ' ' Que 1° ('31 tles subalternos á quienes en seguida se ha

lechado de menos en los sitios que frecu-

entan.

Todo ello, por mas que pese poco, es in-

dício mas que suficiente para puder calcular

que no se restableceran las garantias constr~

tucionales tan pronto, como pudrera pensarse.

ALEXANDRE na CONCEIÇÃO.

_____
*--_-

-EUHBESPBNDENBll [li HESPlNHt'

CORBESPONDENC
IAS PARTICULARES

l
Atrasada es la noticia, pero cre conve-

m
lniente consignada. Eo los dias de los pasa-

dos suceso, pudo temerse que en Murcia _v

' Locomotiv
a lCartafena ocurriera algo por que se notaba

 

, _
lalgura escitacion y el Delegado Economico

x M““Hd 19! ”90m-
el Admñor de. Bentas :TCSPCClWOS pusreron

A' las cuatro de esta tarde se reunieronllos fundos que. á su cuidado tenran à buen

llos ministros en consejo y' en el continuan á'recaudo y telegrafiaron lo hecho mereciendo

laprobacion su conducted-'or fortuna todo fue

ro mas-vale prever que laerentarsc.

pan crmo asunto prrnci- Por consecuencra de las averiguacrones

-l ga] y casi uniço de tas comunicaciones reci- que se pratican sindescanso parece que se

sl¡ idas de las autoridades de províncias, acer- than cojirto lnlos importantes de una madeja_

lo à desenredarse, nr

dará por haber dado eo manos

ble exactitud la si- que no eran seguramente lasllamadasa ma-

Wrrrjarla. cheres de prudencra me oblrgan a

oracerra del rcstablrcímento de les garantias. 'dep r las cosas aqui por boy. .

Tambien se occcpáran dela Ley provin- lndudahlemente en las esferas del gobrer-

Porte-Rico y no sé no se agita una grave cuestron_ Internacional,

a- si de alguna outra cosa de intcrés.
:como lo son todas las de esta Indole, relacio-

Aproposito de ¡Puerto-Rico, creo deber nada intimamente con lasirltlmas suhleva-

llamarla atencion el sobre razonado articqu cíones militares. bn drarro intimamente rela-

  



g voco. Limitanio-nos adizer-lhe a rir, que

quer partido politico.

' poderemis ainda governar com sua magesta-

cionado con el gobieruo, EI Coreo eu su Ba-

lance anoche_y_ n EI Imparcial» cuyas relacio-

nes con el ministro de Estado. son bieãl co- DA

nocidas. dice hoyaloo en este sentido, ese-

ando aciorto al Gobierno. Si es exacto Io LOCOMOT IVA

Barcelona 20 (is 11, 45. m.

REAL FABRICA

que yo he oido ei problema es arduo y hay

que meditarlo y cerciorarsc mucho antes de

comprometerse eu un paso que pudier ser de \A› recepção do Pei foi muita gen-

gran trascendencia.

Lo que si me olvidé ya ayer decir y he_ de te' cer? carruagens Sign?? O cmhe

conígnar hov es la comicion que algunos 1m- real. Il ummaçoes esp en l ¡is-*Am*

 

   

   

    

   

  

     

    

   

   

   

   

 

   

  

  

 

PORCELLANAS EXCELLENTES

portantes hombres de Ia situacion abrigan de nhã ás 2' horas da tarde recepção e P1'evitadas

que si al regreso del rev de esta primera es- ás 6 parada_ exposzçaes

curcion, se diciera el gobierno á proponer el

restablecimiento de las garantias podia darse _

por cierto que no se realisaria la anunciada Madrid 21 ás 7 e 30 do tarde. \

@SOUTSÍOU de S- M- à la “emma- _ Boatos f tlSOS produziram na Bolsauma

GZODO emprende COD El &CAIVO baixa de sentimos_ Reuniu-se conselho de do Loreto, 6 ven

corresponsal dela Correspondencia Sor. Men- ministros; ignora se pau., que_ Chamhord está para.

cheta por haber este dicho que los posibilis- morihundo_ 0 @110191-3 dem-3303, A

tas valencianos fueron á recibir el Rey apa- Maxima_

sentando creci( que se bahia informado mal : W'** “mm-'t'w'mn'm

&55°qu Atacadistas; g garantias- _

CABELLEIREIRO SOARES
pegado contra el sr. Moncheta por no pe-

Olferece a todas as ea"“ sr.as portuenses

gar contra sus correligionarios.

e provinciauas, um grande sortido de tranças

de todas as córes e tamanhos, que“ vende de

!$000 reis para cima.Faz com toda a perfei-

ção correntes, pulseiras, medalhas, cordões

para luneta, anneis,etc. Batalha, H4, Porto,

GIMNASIU E SALA D'ARMAS

Largo da Plcaria lS-Porto-rua do Pinheiro, i.

Manchete.

ros, vencem-os na barateza do preço.

  

ALTA NOVIDADE *Á
¡¡Chapeus magniñcos¡¡

PARA EM.

 

Senhoras, meninas e creanças

E' tão importante e expressivo o arigo

seguinte, que com todo o eucarecimento pe-

dimos a illustre redacção do Diario Popular

perdoe que a Locomotiva so aposse d'elle.

r Diz a Ílerolugrão que a. llagellamos, por-

que nos «pior indispor com o rei. Isso é equi-

Accrtada e curiosa invenção

portugucza

Professoro para o sexo feminino-D. Violan-

te Stathmiller.

Professor e director-99.1110 Laure.

_a_ EníríRííZA

INDUSPRIAL PORTUGUEZA
Alliltlltl ruimoura 168

FUNDI ÃO DE FERRO E BRONZE

CO STRUCÇAO DE COFRES

A PROVA DE FOGO

A EMPREZ t industrial portuguesa, actual

proprietaria da oliicina de construcções me-

talícas em Santo Amaro, 6110511738340 da fa' tajoso. Para fora de Lisboa recebem-se vales
bricação, fundição, construcçao e collocação, 4 '

pmvincias, ultramar, ilhas ou no trangeir ' V .

e quaesquer obras de ferro ou ma eira, pa A -05 inventores 'Oliveira a¡ aa

construcções civis, mechanicas.

Aoceita portanto encommendas para o 142, Rua aAugnsta, 14!¡ LISBOA.

CARIMBOS DE BORRACHA

nem estes materiaes, taes como telhados, vi-

Feitos em Inglaterra pelo melhor systema

gamentos, cupulas, escadas, varandas, machi-

nas a vapor e suas caldeiras, depositos para

até hoje conhecido. São atiiançados a dura-

rem cinco annos.

agua, bombas, veios e rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estu-

De uma letra com ornamento . . . . . . . 400

De duas letras enterlaçadas. . . . .. . . . 440

perde o tempo em escrever milesimos artigos

para indispor o sr. D. Luiz comnosco. Não ó

preciso fazer o que está feito, e não nos im-

porta para nada.

A mt'sma Iierolução pretende varias cou-

sas, a saber:

l.° Que o sr. Luciano de Castro deiiniu

a sua posição :

2.“ Que reneguemos os elogios feitos ao

rei, emquanto o partido progressista gover-

nou :

3.° Que conteste a ami-matier de que nos

queriamos pôr bem com o rei ;

4.° Se nos prestamos a governar com o

sr. D. Luiz. _.

São tudo coisas p respondidas mil vezes,

maslpara lhe dar gosto respondemos outra vez.

^ mquanto ao l.° ponto.

.Todo o partido rogressista, desde o pri-

meiro até o ultimo os seus membros, e, por-

tanto, desde o sr. Braamcamplaté o mais obs-

curo soldado do partido, está conforme e uni-

do no mesmo pensamento. Ora o sr. Luciano

de Castro é membro do partido progressista,

e um dos mais distinctos.

Em quanto ao 2.“ ponto. Mantemos tudo

o'que dissemos de bom do sr. D. Luizl em-

quanto elle procedeu bem, mas retiramos as

apreciações feitas no momento da queda do

gabinete progressista, quando ignoravamos

aindaa traição de sua magestadc para servir

o seu valido.

Não Ievariamos a mal ao sr. D. Luiz, que

retirasse a confiánça aos seus ministros e

lhe desse a demissão,

Levamos-Ihe a mal a conspiração contra

eIIes e o seu procedimento desleal.

A confiança não se impõe, e não podia-

mos obrigar o rei a mantel-a; mas a lealda-

de é dever de todos, rei ou sim les cidadãos.

quuanto ao 3.9 ponto: abiamos que

eramos columniados no paço e conheciamos

os perigos da indisposição entre o rei e qual-

   
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

    
  

  

setinetas e gases de diversas ceres. Na esta-

praias, seu preço e para senhoras 13000 rs.,

e para creanças de 700 a 900 reis. Trans-

serem sem depen encia de carcassa. appli~

cando-se lhes sedas e quantos enfeites se

 

fas de ferro e vidro, construcção de cofres á

prova de fo o, etc.

Para a undição de columnas e tem

estabelecido preços dos mais resumidos.

Para facilitar a entrega das pe enasen-

um deposito na rua de Vasco da Gama. 19e

cossario para as construoções civis, e onde se travessa da palha 40 l o ¡sboa

tomam quaesquer encommendas de fundição. ' ' ' _

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE-

Z t, Santo Amaro, Lisboa.

CHAPÉU MAGIGO PORTATIL
A unica casa que fabrica este artigo nas

melhores condições tanto em acabamento

(porque as costuras das copas não são des-

ñadas por dentro, e teem um elastica no fun-

do para segurar o chapeu depois de fechado)

como na qualidade das mollas de puro aço é

 

ANTONIO J. D'ALMEIDA ROSA

 

COMARMAZÉM

cançnnno nn msn'oA

.
382-Rua do Bomjardim--382

Precisavamos, pois, desenganar o rei a

n°530 respeito- _ OLIVEIRA da 0.“, LISBOA andarSua magestade declarou-se desenganado 142 Rua Augusta 144 ›

e dePP'S aim'çoouflfs- , . Enviam-se amostras das fazendas. PORTO
_hmquamofo 2*,- ponw) ISSO c com““ Preço a metido 500 réis em caixa color -

@nao pode desde Ja dar-se uma resposta de- da e porte de correio pago_ > COMPANHIA DE EGUROS DE VIDA
“m“f'a- _ - Recebem encommendas por ataca do, em "Se o sr. l). Lmz reconhecer os seus cr- boas cond¡ções_ NEW YORK
ros, protestar emenda e nos collocar em si-

tuação de não mais temermos asua cumplici-

dade em conspirações palacianas e traições,

 

COLLEGIO BRAZILEIRO

Foram magnifico; os resultados obtidos

,_ noLyceu pelos alumzios d'esteestabelecimento.

e sem .que tenham“ 111330 grande einpeüho- Continua a preparar praticamente para'

se “É“ nã°› 9 temmos que_ Prop/“rã“ ?um as Academias de Portugal e Brazil e para o
soluçao dentro da monarquia constitucional commmercio_

sinceramente comprehendida. 143_Rua da Junqueira-M3
Não ha mais claro». LISBOA

CAPITAL 47.000.000,5000

Mutuos a premios e compromissos lixos.

Os segurados são os unicos pro notamos dc

fundo de garantia e de todos os ucros.

vantajosa do que qualquer outra.

Direcção em Lisboa, 6A- Caes do Sodré.

VISTA itrtnr

Os seus productos, iguaes aos extrangei-

Tem um magnifico deppâitoesem Litãliio¡

or por o:

stes chapéos pesam cerca de 70 grammas e
_ _ _ guardam-se em bonitas caixas de 15 cen-

l/Iedico_Elf”.o Sr. Dr. Victorino da Motta- timetros de diametro, pelos modelos a ama-

zona, Munich ou telha e á Sarah, e são fei-

tos de xadresinbos da moda., hollandas e

outras fazendas de phantasia, enfeitados de

ção_ presente são proprios para campo e

formam-se depois ara quantos feitios se qui-

pretenderem, passada a estação calmosa.:

Para revenda por duzra faz-se desconto van-'l

Imprensa Aeeirense-Largo da. Vera-Cruz-Aveiro

'¡ _ #mais

MADRID-Gran Hotel de Embajadores,
de Modesto Garcia de Alba é: CJ-Carrera de S. Gero-
nimo 4, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria, l.

t*Peste esplendido estabelecimento, proferido pelos via-v
Jantes portugueses e brazlloiros, ha quartos de usou
réis para cima, e elegantes aposentos para familias, com
todas as comodidades dos rimelros hoteis do mundo.

Nas estações dos caminhos e Ferro em Madrid encon-
tram-se os seus inter-protese um magnifico omnibus com
o nome do hotel.

_ PORTO _-Grande Hotel do Porto 6 tr

Principal d'esta grande e opulenta cidade,

constmido ex ressamente para o seu fim, se-

gundo os me hores modelos do mundo. O sam

proprietario dedicou-lhe toda a attenção em

largas viagens de estudo.

Ap nso ao hotel ha sob a direcção do

um me ico especialista um estabelecimento

del banhos, como não tem segundo a Penin-

su a.

   

   

    

noutra:: .a.LLIANÇA

SUGCISSOR M IIOTIL IML!! Ill IABY tASl'ltl
Porno-RUA no SA nA Banner“. N.° 53

_ Este hotel situado no ponto mais central da
cidade. proximo dos theatros e da estação Gen-

tral dos Caminhos de ferro, com carro americano

pela porta, tem excedentes commodos e magniñ-

co serviço de mesa por preços excessivamente

medicos.

HOTEL OLINDA

RUA DAS AGL'AS N.o to, BRAGA

_ Este magnifico hotel, que antigamente

tinha o seu nome incognito, em Virlu'le dos

poucos commodos, tem hoje o nome da sua

preprietaria e é um dos primeiros do Minho.

Tem todos os commodos necessarios, o

tratamento é esplendido e tudo por preços re-

duztdos.

SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

te_ estabelecimiento y de modicos precios. Jar-

din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

msm CASA

Fenda de Cadiz - CADIZ

c de Jerez -JEREZ '

- de Ricca - HUELVA
c de Oriente - CORDOBA

Coches y interprete: eu las Estaciona.

 

THE PACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY

Os magníficos paquetes d'esta companhia

De tres letras enterlaçadas . . . . . . . . . 600 sabem de “31303 alternwameme Para 0 Bra
commendas de fundição tem a MPREZA Nomes porextenso para bilhete demite¡ 300 zil, Rio da Prata, e portos do Pacilico ás ter-

Estes reços incluem caixa almofada e ças O“ quarta'i'feiraR' As familias para o'2l, ao aterro, onde se encontram amostras e uma_ ENEM“ Pelo correio e, acceuam_ se portos do Brasil e Rio da Prata recebem um

Pam"ões de grades “mam e em 'geral ° '1°' sellos em pagamento. Henri ues Sons dr C.n grande abatimento de preços' que ”dos m
moderados. 'Pela rapidez, commodidades, e

luxo estes (paquetes são notabilissimos. Dão

serviço me ico gratuito.

_ AGENTES: Em Lisboa-_64, Caes do

Sodré, E. Pinto Basto d: C.“I

No Porto-10, Largo de S. João Novo,

V, Ferreira Pinto Basto.

_._ ,,_,<._._..___._-._~_ _._*.

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

DESCONTO de juros de inscripções complemen-

ítares livres, a juro de 5 por cento ao anno, conta-

dos da data do desconto ate á do pagamento na jun-

ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de divida

“*- publica e obrigações

predial portugues, a juro de 5 por cento ao anno.

da companhia geral do credito

Deposttos na caixa economica em conta corrente

áordem, a nro de tres e sessenta centesimos por

-cento ao anno.

_ñ_

@na thttt-tiü-Êatttt

Esta Companhia é evidentemente mais ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS
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